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Anuncios, contracto especial

Di: L:b:t�I::s:r� mo- I J O II O' ",. :'O"t . Q" € (J S . A�:�:P;t:� .::�::ecu,
\ ,'cidade' é possuir o futuro", ,Ao ' 'í do Algarve! ,

lha t' f'
Idea que germinando há muitos anos 110 cére-

»0 armos para es a simples or- ,I' • bro de algumas individualidades algarvias, saiu
mula teremos a ideia concernen-

'

Apesar: do dia 8 do corrente já I E� uma divida de grati ião que finalmente, GO carnpo do sonho para se trans-

te
<
do ..que ela encerra no campo

ter passado � Historia e apenas se I já não admite delongas no seu pa- f?�a�r ���adf�:Pu����:sv���elf�¡�:��1s� resol

economico politico-social? PO-, ouvir os ultimos ecos desse nota- gamento, bem corno uma neces- ver-I. .. Os derrotistas obstavam tenasmente á

detemos abran'gêr numa .s'l'mples vel acontecimeuto, que foi o cen- sidade indispensavel para a edu- criação deste gremio regional: movendo-se uma

t
' campanha terl'ivel; 'Cheia de pessimismo, crian-

_,\ inspecção retrospectiva->visto O enarto do nascimento do nosso cação da infancia, a construção, do-lhe. por tal motivo uma atmosfera infecta e

" passado sêr a lição do, presente e, grande lírico, «O Po,vo Algarvio" por .todo o paiz, de l'ardins-esco- deletéria!
" Para eles, era um sonho desfeito essa idéa no-

. do, Iuturo-s-a autenticidade da fór- não póde deixar de prestar a sua las, perpectuando, de facto, a me- bre e alevantada em que meia duzia de bons al-

-rnula ? Ou estarêmos em face du- homenagem ao nosso maior poeta moria doOrande Pedagogo e Irnor- �::!io� punham ,as s,uas mais, inefáveis esperan-

rna- concepção puramente abs- comprovinciano e à um dos maio- tal Poeta que, tão docemente, sou- A' volta, desta luminosa Ideia propalavam-se

" 'trata-passe a p)a.radoxo'?, Creio res poetas de Portugal. ¡ be falar ás .criancinhas, abrindo- comentarios desoladores! ,

J
-

d Deus cue íoi b lh h'
, foi sem duvida tim período de angústia e de

que não .e os factos o demons- oao e eus que al um orn.} es novos, orizontes de luz nos fé, de incerteza e de trabalho! Mas venceu-se

,

. tram.;. ,

um simples e um juste, 'era dota-, se,us .,cérebros tenros e inocentes. tudo L, mas á custa de grande força de von-

d d t d,
'

ti O F b b tade, e do ânimo desses homens, de antes que-
� I' Uma familia que 'não tenha 'fi- ,o, um c_arac er, �ama� mo.

, '" 0,1 .tarn ern o nosso cére ro brar que torcer. do seu amor á provinda, da

lhos finalisa a hora da morte' o seu coraçao sentía a dor alheia iluminado pela. belesa dos seus sua tenacidade e perseverança e sõ aSlim lo�

... futuro não lhes' interessa: a imrir- pela desgraça e pela miséria, clan- canticos poeticos, quando, a ín- r�:r�i�r�i�se�ar¡¡. eSp.ectil�iva nevoenta de muí

I talidade .de t.o.dos nós, c'onseg'ui- dO-Ih.e a

ex.pt��são mais bela nos I fa.._ocia nos sorria, e que saudades, 'Mas a idéa propagou-se, cresceu e chegou

tã I t d t I C agora � face da realização. '

'do pela continuação do nosso sêr, seus, versos, ao popu ares na sua nao emas
.

esses emp,os, O��. Hoje, depois da SUl solene inaugu,ração, a fé

-nos filho« que con�ebemos-""s-' form,a como tocantes na- spa eS-'1 os, olhos �e nos, marejam de ta- eaM maIs revlgot"ada,êCv@nt.ldcm ....,:>1:lnnt:.O

t "-

d d d I propósito alevantado. ,

pirito e sangue.vimponderãvel esencla" rescen en o a uma pureza gnrnas qu a� 0_ emas os seu�s ver- A comissão organisadora quer eaminhar se-

e matéria-enãO' .exis te para acuela suave" consoladora, ,Desta forma sos l Eles sa9 tao_calm.o, s e tao do- gura e serena, convicta e consciente, trabalhar,
'1 I

- enfim, para o engrandecimento do nosso pre-

'familia, A,ssim êomo -urn artista o, gema �oeta, que incarnou ern c,es! Eles sao tao melgas e tão terido e quás! desconhecido Algarve!
,

I' SI O sentirnento de bondade da puros' Porem esta obra só resultará verídica e pro-

� ,que Idea Isa uma estátua, a realí- ,

.

)..
. ,," -' tícua, se todos os algarvios nela colaborarem,

sa dando-lhe vida ficando éla in- raça, que a alma lusa sempre tem ,Nao esqueceremos tambem es- isentos de preconcebidos critérios e apenas

diferente ao tem'p6 pelosséculos m_anifestado atravez os �eculos! sa ,&ratidiosa apo�eose, de que o certos da utilidade do seu trabalho I

,fóra, mO,sfr,al}\dQ ª posteridade o
nao � um poeta vulgar, nao! -:- e �lonoso ,p,oeta f�� alvo em_ 1895� 'Reafisou-se com to;� : g:andiosidade e luzi-

· ...

arJist�" "às�iQl os :f,iIhos, contínua- a,ma!s b�la estrela que no c�u ,da a qual, nos aSS?,ClamOs e�tao co:, mento no dia 8 do corrente a inauguração 80-

ça-o de todo� nós, mostram ,ás

rre-I Poes_,a
amda fulgur"ou. "mo aluno do hC,eu de LIsboa, e, Iene do nosso grémio regional em Lisboa. Bem'

¡:<:. 1
situado, criteriosammente mobilado, vê-se com

rações vindouras a obra que idea- . joao. de Deus cUla, � ma cnsta-; em que lhe OUVImos uns versos gosto e �grado este pedaço da nossa Terra!

lisamos e realisamos firmando a' Ima fOI duma senSIbIlIdade extra-, que denotam, bem essa grande Tudo �l! n05áfala �o Icoração e ao pensamento,
, h" d "t I

.

d' t'
,

'd
' ao espirito e razao. '

nassa imortalidade, A familia que
n a, e no !"u� o eSplrl ua ufTI mo es, I�, ,que e propna a,s gran- A�mirável a obra deste punhado de sãos ai-

não tenha' filhos na-o te·m futuro astro de pnmelra grandeza cUJo. des gemos, quando, depOIS de o garvlOs.
d

'

f
. '.

d h
.

' , b 'I'h' bi' 'I
"

'

'It d" I Não quero elxar'de rJsar e para ISS c a-

O mesmo acontecendo com a so- TI o, su Ime, 1 ummarta sem- �xa armas, numa gran lOsa mam- mo a atenção'do municipio de Tavira, a oferta

CI'A!Aade-'aglomerado de fam'I'II' s pre a nossa Patria." , festação ele disse: I fe!ta p�la Camar� Municipal de Lago�, d,e ad-

,-'y. a .

El
' 'h' miráveiS fotografIas com os pontos maIl lindos

UrnA ,sociedade/ um regime que,
e amou as crlanCIn as com

Estas honras, e"'ste culto,
desta nobre cida�e e �rredores! A nossa terra

.

-

t h
'

-

f d todas as veras da sua alma donde tambem tem admlravelS panoramas e a Câmara

_¡nap" en. a aSrmaos rementes os'
,

I " , B' ,

d" t " 'não cleve por meia duzia de escudos, deixilr de

seus filhos, d:a mocidade, a ampa- bro�ay� ,um amor puro e smcero. Il
erp s� po Iam pr�s ar .

aproveitar ease meio de propaganda das b�!�zal

rar-Ihes OS, alicerces derruirácom que as embalava num doce enlevo A hQmeDs de grande vulto, da.Li!lda, aUl1!Iiando tambem desta maneIra o.
{ ,

, , "t I I C t' ,Mas a mim, poeta inculto, gremIo algarvIO,

.estrondo., quando, pouco a pouco, e�plTl ua ao erem a sua lo, ar 1- De dia foi oferecido à imprensa um cópo de

fôr desaparecendo 'o am'parosenil Ihal MateJnal»" obra do maIs alt� Espontaneo e popular, �r�lf\ ��e¿i�ã�e:. rÁ�r:�ft�ta:eali;:��� oA�:::L�
-das' gerações antigas Assim acon-

va ar pe agoglco, que, em qua -
E' deveras singular!, . .

de gala, festa tocante e encantadora.

�,teC'e'u em 5 de Outub'ro de 1910 e quer parte do mundo, teria um Era assl'm que ele, na sua sl'm- ,

o dia .do centenário de João de Deus, o If-

.., ,

It b d' d I d
fiCO admirável, o eterno trovador da mulher. o

e assim acontecerá sempre que
cu o em Igno o seu e eva o plicidade el!cantadora, manifesta- meigo amante das crianças e o àefensor hercú

como então a Monarqul'a ou ou� alcance, Infelizmente os nossos va a sua gratl'da-o, Sorrl'n'do a' mo-
leo do_s deser?ados foi o escolhido pua a Inau-

I/ I . , -

I h t d' guraçao ! feliz e acertada escolha! '

tro ,qualquer regime Ideal não sa- governos nao e ' eem Ispensa- cidade com aquele ar bondoso Algumas palavras sobre a finalidade da Casa
-

ja na sua pura essência d�minado! do, adProte�ção devida, ��o �um- que era' o espelho fiel da s'ua al- fe�r1�g:�ê�rg��y ê��reF:d��eS;�t�BP�s:�ac��:
_pela chama,da'Democracia ,fogão prIn o assIm com um a o ever

ma, que 8eus criara para vir á la conferencia sobre João de Deus peloDr, fer-

""1" 'IA '" educativo. reirad'AlmeidaeseglJ.ldamente, um belo sarau

�IC OplCO CUJO ca or nos aquece a terra cumprir o mais belo e nobre músico literário. Admirável a rap,sodia de can-

,tode-s, Ora a Republica-Mãe pa- dos sacerdocios:·- a Educação! tos algarvios, composto pelo nosso conterrâneo
"

t d
r

-, f'lh t 't t'
,

h E' 't 't'l t b
' Pavia de Magalhães. Fez-nos vibrar!, 'y,

ra'quem O OS sao I os- em ao SIS ema lca em que se mantIn a o SpiTl o scm I an e que alxas- Terminou a festa por um eleganti,simo baile de

seu 'lado o apoio seguro, e forte povo-alicerce do trono-proble- tes á terra, qual raio de luz divi- gala.
' ASOR

d� Mocida�e. E' ver, em resposta mas vitais para o desenvolvimen- na que, beijando a mocidade, lhe' =============
..ás arremetidas do-s retrogados, to e para o Progresso, não os re-I apontastes para sempre o carni'!'
blasonando que tinham a Mocida- solveram as Monarquias em secu-! nho do mais belo e elevado sen- Posto isto, Portugal deve-se or-

;d� por ,si, o movimento renovador los de dominio,hão-de resolvê-los I timenta humano - A Bondade. gulhar por ser a Patria dum Poeta

clos novos, estruturalmente repu- as Republicas, e, o "me se tem fei-II Não teve João de Deus, temos que cantou o Amor como nenhum

plicanos, jundando Ligas por to- to, só quem não quer não vê, é a
I que confessar sinceramente, a ver;' outro, talvez no mundo. E a nos

,d,oI'Q Pais, garantia segura do 'fu': certeza de que, essa resolução, se dadeira e bem signifícativa home- sa provincia por ter sido o berço
-tura da'Republica. ha-de efectuar. nagem que lhe devia ser prestada: dum Homem que escreveu «O

Il)As éondições económicas das Hoje, mais do que nunca, a Re- -ele bem mereçia que, pelo seu Campo das flores", que é o pro-
sociedades-fausto e miseria-'a, publica está bem ciment'ada em c€ntenario, fossem inaugurados prio Algarve, aonde mil encantos

p$tcialidade revoltante das leis, o

I
Portugal amparàda .pelos braços doís jardins escolas: - um, na lhe formaram asua alma de Artista,

predominio de! castas-afronta' á vigorosos da Mocidade! ,. sua terra natal; o outro, na capital
propria Natureza-a ignorancia MARIO ROSA algarvia. Mas nada disso se fez I .. ,

' VASCO CAMPOS



ItOVO aLGARVIO

QURnDO PRRTISTE I I I

. Quando partiste jurâste-me uma fi
delidade eterna, um Amô, acrisolado,
uma paixão veemente, e eu enlevado .RO

harmonioso das tuas palavras quâsi te
acreditei ...

A
. .

idei tid O" 'Saldaste a tua jura solene com um

pnrnerra I ela con I a no ¡ ra, no uumero tão variado dos beijo longa, ardente, demorado e lima

A' maneira dos anos anteriores :<spo�t»;,é a id�ia de luda. O �port 1 sports superiores, o mais proprio comoção forte abalou todo o meu sêr ...

realiza-se no proximo diaJ9a fes- �m�ltcara por consequencia a I para fazer evidenciar as qualida- Acteditet-te ... O comboio partia sit

ta em honra de S .. José na igreja ideia de luda do homem, primei- ¡ des viris e as aptidões guerreiras vando estrepitosamente, " segui-e com

do mesmo norne.' ro fac�or, contra um, se�undo, fac-I �os individyos, o mais completo
a vista e ac.endste-�e c�"fro =, lfnço

.' São realisadoras desta íesta um tor c�].o g:_nero dara origem a s�a I e, sem duvida, 9 foot-ball. pe�!:r:ad�a·r�.�:::'���do por esse mo-
,

grupo' de Senhoras da nossa so- classíficação. I Porque o foot-ball, alem de en- mento cruel da despedida, caminhei in-

ciedade, que mostram bem nêsse Os sports; em que o homem lue- grandecer todas as virtudes des- certo, não vendo em meuredor Il Vída

dia quão verdadeiros são os do- ta com a materia bruta, é consi- , portivas que geram,conservam ou vlvenda.: movimento, buzinas, risos ala

tes caritativos da mulher portu- derado como o
. mais infimo da} desenvolvern os outros sports

eres de mulheres que certamente jura-

I lh I It'
ram como tu e depressa esqueceram ...

guesa. esca a; seguem-se- e �que es em em u.m 1I1c.omparavel valor moral Em vão esperei a carte comunicativa

E assim, é, que depois de rezada I que ele �ombate contt a um ani- ¡ e SOCIal pois prepara para o servi- de tua chrgada «dvinhando nlla as

a missa pelo reverendo Antonio I mal, .e, finalmente, ?s sports" ver-I ço militar, criando, desenvolven- saâdades de quem parte, a recordação

Rodrigues- será- distribuido um dadeiramente superiores, aqueles. do e cimentando os laços de ca- .

do m_omlfnto �a desfledida� o Amâr qu�

bõdo a, 25, pobres de Tavira que em que se defrontam homenscon-I maradagem e o .espirito de disci- me /u�aste ... Oeba/de.;,. E eu .contl-
constará de' carne ar

- tra homens. plina .nuet, vtve(!do•. al{l�fu!O des$f 's�nttf!l;ento
.

. "', roz pao e
A'

'
, . I' , . .. que me inspirâste, trabalhando, rindo,

,
toucinho, . �stm, entre os sports «pnrna- Como para, os exercrcios-mili- divtrtirido-me...

"

.

Segue-se o jantar aos alberga- rios", que. se podem pratic�r sós, tal:es tão variados, o foot-ball im- . A .cidttde _tem esta vantagem; 'I((/�eu
dos. � doentes que a Misericordia sem qualqu,er aparelho o� com o ¡ phc� o manejó d'urn, �n.gehho; a movu;:.ento incessante, qlfer de dia, que!
auxilia, mas que as Senhoras ser- concurso d-um engenho, encon- r bola, que convem útilisar com

de noite, .oferece nos.ml_! e um !-tractt
vem, dernonstrando bem o cari- tra.-se: a marcha, a corrida, os ji destreza, astucia velocidade e VtOS� prazeres., ¡l!le�,c.',edwets, e!1lt�S°t:s.for-
,. '

" It. ladas ) .

.
- .
",' . .

es que nos ocupam os sen .luOS e'lque
nho que dedicam ao pobre. sa OS, as esca ada.s, os lança�e.n- ¡ precisao: mas todo o, seu prmci- sãtJ os verdadeiros balscmos na épô,a

Deve ser consolador assistir tos de pe�os'e dlscos,.o alp.rn�s-! pal valor reside no fado de que que passa.·', ..
"

áquela refeição, porque 'nela se mo, a patinagem, o SkI, o Çlclts-I ele põe em bresença duas equi- Outrora, quando se. amava, procúra

respira 'só, o altruismo canso la- mo a natação' e o remo.· 1,! pes antagonicas, das q'.:aes cada va-�e o Isolfl;m�nt(J d:s, cf!mpos; !(JS mar-

dor da miseria humana: Os sports de ,2.a categoría que \ jogador', 'constantemente precavi",_ �e.n� h·dfls �ebe,ras'bo c�llr(!.9:1i.' tjosJ,pas-

E tá noi f
' 'd

.. .J' -'
d '.

sarin os e urna cat ana. ... '

'1
S a pois em �sta nêsse dia o enomI�are,mos «s�.cunuanos» Sao

¡' . 0,, �emp:e pron.t?< a luc��r :om
'

'Hoje não; integramo-nos .,'?II 'Vi¡Ja,
Albergue de TavIra! I ! '. aqueles em que :o �om.em en!r� ll1t�hgen�la,. habilidade, vtgot. e abr�çam(1s /omo ..-tabua de s!ilva'çã� ti

.

¡

" e� contacto, quer .dlreta, querm-I resistencia, mantem OS .seus ad- {,u.rta dos d_ancuags", d�., tmema,
t
'd,!

,
'" til *

.

' 'directamente, com um anírnal, que' , versarias em permanente. ãlêrta, r: jaez; � a �t{11I corre celere .. .1 V/�e-

A Direcção do H 't 1 reage tdmbem direta ou indirecta- II' móstra por cada um dos seus ges-
mos mats ne.ss�·,rn£ll1Je'if0s _glle oll��r..

rendo dar mal' b 'lhosP1 �t q.t,Ie· mente. Taes são: A pesca despor- tos, e das suas atitudes
\

novas i'!'"m�?s°;Il�!lIl !,s. ',' IfOT, tsso, a
..

,da

s rI o a es a sm- r dt' d 't'
J .,',) '. •

gela m'as simpa,tica festa péde-nos
. Iva, as c.aça as, .as _aira as e por I perspec Ivas,. comanda novas res-

. ,

E q_uande. jo. me ,nlJo le_m'i,ava fle, ti

_ q_jJe facamos por inter:nédio do exc)�ncla a eqUltaçao.,
.

. I postas e eXIg� novos. ataques,·� reeeb! a !ua' cflrta iie Parts .. , ,1.. ..'

noss,f' l'ornal rn ·t· .

'1
Fmalmeute entre os sports SU-l· -pondo os sell'S adve.manos êni fa- Frevol.eàq.des,.·apenas ... lmdos '.lIeste-

v U convI e· gera a· .

l·
..,' .. ' dos enc ntad 1 ,II

todos o's ta�irenses '(1
' . penares qUC·l!11p !cam a .I't,lcta db II ce de continuas incoanitas e pro- t

...

.

,fl 't' [Ia ,com" U�.lB·· o,1\�e

. .

.

. ue queIram homem c ntr h d·
..

'

d
. be·. ro", os .aH o JUs." ••• o op Mar-

'Visitar o Hospital do Espirita S.an-
o a � �m�m, Eftler 1-

r
vacan o sem. cessar

_

9- reCel? da 'cM" .. , _;nusii�s 1ov�s:.. '., e ppuco'vtln-
to neste dia. rect�mente qy ...r, mdtrectamente

'. surpreza
e da 1Fl9vaçao.. ,

lade de¡�blt{¡jt,··· .Ttnhas-me' e'SQilec!,dfJ
Devemos pois, comparecer ao po� IntermedIO d �p�relh,os, quer, I . �o ¡oat-ball como 110, guerra, por completo •. , Çomol cura.. d� repo�so

chama" t d O'
-

d H enfIm, por oposlçao d eqUIpes, ' cada u m deve estar constantempn- /),ara,tls doenças de uraçao amda li'ãl1

pitaI, p�:� ��riric�I;�C¿:� dYf�r��: tem�s: ¿ luc�, o boxe, .0 jiu .. jitsu) ! te pranto pa:-a IUl:�t�r contra t��i- ,.�:, ,�::/�o;. � q�e-P.g.ris: ,Lon�re�1 :�ie-
¡ sa que aquela casa já encerra.e

o p u, tennIs, a esgnma,. o. l�,o-l tos adve:S�flos), lIcandQ . �ontu?.o \. � 'qulindo {( escrevi na volta do' CQf
,

que de. fUÍ1Jro aumentará sempre c�ey, o foot-ball_ e os exerCICIOS l sempr.e l�gad? ..

a sua �qulpe; ,e � .. a reu!:, relatei-'fe'Unha por lit/ha O liitimo

mals,' até -'dei;l�lJr aqúêle ar frió eo
mIlItares. 1 •..• tPr.0pfla.cotllplc,xida<¡l� e:se've.f;i:I�- ,lImatch,; de ",jo(Jt-ballll�,"'" .,

triste.,que era a sua di visa. E. nes.ta longa sert� de sports I dr ?O Jogo, fel.ta d� H�s�P�s 1_n1-�. ' :': ¡ I
.. .: �-A�IO ROS,_,'A

E' prec.t·so t r pr t h' "prImanos, secundariOS, e

.supe-j
clahvas e de

rIgorosa. dISCI.P·
bna ¡ ',-,

_,

�;.J�'�,
,!,�,

'_._---'.
. 11

e esen e, q ue a ' -.
I

I 'I
.

t'
/

t'
,. I

,.

relativamente ouco tem o . ue
flOres" a pre�ara�ao para a .gue�- C? ec tva, que. hes dá todo(o s�u 1 1"' .',1. Ed

'\ <))If' DAP
. ,., _J?"

esta .Direcção fntrou paraPo H� _

ra aparece" n�o so c,?mo a mevl- v310r educativo e toda a su.abe- I'
t' ;;, uaruo. ores" ')QIt

ital ara avaliarmos bem o sesu tavel, condIçao d'afeIção d?s PO-¡ leza.
' .

,

.

" .

.. t, t:....
�sforç� e dedicação' oresta cas V?S a paz, segundo o velho'ada-; Pelo expos.to, o foot-ball mere- I . E 'c.om agrad? gl!e. o ¡¡PoVO

Que nI'nguem faltP , ·ta. glO: Se queres a paz, prepara-te ce. um logar previ1igi.�, do nà édu_-l,Algarvlq." vem hOJe,felIcltar EdU'ar-
,

e aa conVI e
p r g m-f'

. '1" ,¡ d DA
.

1 . 't" f
.

d'
da Direcção para visitar no dia 19

a a a uerra: as :ur�lO, o rema- c�çao. l.slca nae!,�na e na instru- i .0. ores· pt>.o seu nun,? na I-

de Março o Hospital. ' '. te de toda. a. educaç�o ,tn.tel�ct�aJ, çao mIlItar, porque ele melhor do 11
hC11 arte do cmema.

', ..

'

moral e f.lsl�,a, completa, JustIf!- que, qualquer outro sport,. et:t- Temos. presente ,o !«�ottclas
cando aSSIm, a pal�vra de Voltat- I grandece tadas as virtud.es "dã ,ra-,

Ilustrado. q.ue n?s trouxe a r�espe-
re: A gu�rra e a mats bela çlas artes. Iça.

' rada notIcla 'e a' nossa adt11lração
•

} j
• •

como tavirens�s 'e amigos nao
_�

__wu ...._�...::::::""..._" _.--�, tem limit.es, aD vê-lo dedilhàr;�om

S E·
. .

.

. ¡ a naturahdade -e/ Jonga: experten
. añto """"stevãO : mara Mun.lclpal para, o e�tadodé-I cia dum fadista e �ater''s6Iacomo

.

"veras.IasÍlmavel em que se e�-· qualquer remerrçlão .dus l1'osst)s

E�tá elll ensaios uma revista I con.t�am. as estra?as que nos 1I- tempo�.. .' A' .1, ,

.
I "

musIcÇ\da em 2 actos que um gru� l,gamaLu:z e aquebtfurcap��aMon- .

A cnbca fOI únar1tme em feliCi.,.

po de amadores sob os ensina-I carapac_ho.
. ;". ,�,. o tações a Eduardo ·t)ôres,' augu

mentas do sr. António Viegas
=- Vao se� brev_err�ente maugu- rando-Ihe, um futuro risonh-o''11a

pens;l levar á scena muito breve-I radas carre.tnt? dianas de. cami;Q- áspe..ra carreira da Sétima AFte.
'

mente e cuja receita reverterá em I n�te �or1) o 'percur�o .f.�ro VJ�.a Adelina Fernandes a célebre

beneficio da Sociedade desta ter- Re.al e, vol,ta pflssanao por �.st� �t- cantadora �de fados" foi,a compa
ra, Os côros serão acompanhados

dela. Auguram?s aos seus ,1I1JClf- nheira do' nosso p.atncio na ·sim-

por urn quarteto escolhido dentre �ores srs, L.UlZ Albe�to � joao bolização'do f:ado. •

os melhores elementos do grupo
Mata as malOr�s prospendades., Como amigos qu.e somos, não

musical da Sociedade e nos inter- .-=- Deve. começaC!. por tQdo o queremos deixar de abraçar o no

va-los. tocará todo o grupo sob a mes·; ço�re":te a construção do nô- vo art�stAí ehvj,ando ... lhe d�ste riti

regencia do seu ens�iador. I
vo

I c�nllterlo .preocupaç'ã.o maxi- cão que lhe deu o berço, -aplausos
. Complet�uá o programa' mais

ma da .junt� de fre�uesla e uma demorados para que continue

um':! comedia num acto. Por esta da� ma��.anÍlgas, aspIrações desta sempre, trilhando o caminho do

revista reina grande entusiasmo. fregueSIa. Pen.a e que. a verba de tiunto.' I�

Estrmdas q.ue a junta dIspõe seja tão irris.ó- ,Trãbalha mais, para regosíjo
na que mal chegue p�ra começar. dos teus, da tuaTerra e de ti pró:-

Chamamos a, aten�ão dá Ca- I Enfim já é alg�ma coisa. 'pr,io." ,

A Festa de S. José--O jan-Itar aos pGbres do A,bergue
--Convite para visitar o

,

Hospital

Considerações
sobr,e Sport ¡'

José de M·endonça Arez, sendo
forçado .por motivos imperipsos
a retirar precipitadamente d'esta
cidade, e, na: impossibilidade de o

testemunhar pessoal'rriente, como

era s.eu d.eseLo, vem por �ste meió
aprese.ntar a todas as pessoas que
se dignaram manifestar-lhe a sua

estima e acompanharam no gran
de pesar q ue acaba de sofrer, o

seu profundo reconhecimento e
os mais afectuosas despe�idadas,
oferec.endo o seu limitadissimo
prestimo em Lisboa, .

Zozimo Ramos ��dico �ir!-tr-
.

glao. Chmco
efectIvo do Compromisso Mariti
mo Tavirense. Consultas das 10 ás
14 horas. .

l{ua Dr. Jos é Pi re s Padinha# 50
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[Conourso do DIARIO DE NOTICIAS)

r

Em vaidade, presunção,
NãO" o excede ninguem:'
Há tanto, tanto povão! ...

..

E' o, que à terra mais tem.

12.0

Eis um bicho que reputo
Antipático, indecente;
Não, come, fossa, êste brut s ;
E' um pOlCO impenitente.

13.0

Quando a coisa o arre lia
E fica c.ontrariado,'
Faz tão grsnde gritaria
Que lembra um gato assanhado.

I

L'
i....

14.0

Com a penC(l recurvada,
Lá vai ela e não repara

r

t
Que a farpe la alagartada
Lhe dá o at duma arara.

15.0

De cara tem mau aspecto;
'Queixo rapado, olhar tôrvo .. '}'
Sernsre vestido de preto,
Assemelha-se a um CDl'VII.

16.0

Trabalha pacientemente,
Coitado, sempre assim foi! .•.
Caminha arrastadamente :

e
'Com passo lento de bDl. "0"-"

17.0

Dirige a todos graçolas,
Mostra deminuto caco,
Faz gaifonas, cabriolas,
Como se íôra um macaco.

18.0

Dispõe de' força e saliler;
Tem fõsforo, t-m lucidez;
Ante a nossa pequenez,
E' dguia: não há que vêr.

, "

) 19.0 ,J

Que portento! Que garganta! J

E' uma artista de escoll
'

Quan,�o solta a voz e cailta,
Faz lembrar um 'rouxinol.

20.0
. Tt"m' crueldades extranhas;"

Nenhuma féra o iguala;
"

Possui mais negras extranhas
Do que Um tigre de Bengala.

I
•

Como é muito casmurro,
Está sempre em discussão,
'E mesmo sem ter razão,
Teima, teima corno um bUrTTO I

22.0
- -

O homem mais circunspecto,
Se (l) 'escuta, vai na fita.
Que lábia I. " Nem se acredita;
E' um ca611do cempleto

23.0

Honesta, trabalhadora,
Férula em punho, na dextra,
A senhora professora
Parece uma tlb�lIIa mestra.' .'

24.0

O que se, mete em batotas,
Pode, pr r acaso mau,
Flear sem prata e �em notas,
Têso... como um carapau.

•

25.°

Espolia os desgraçados
COm a�idez execrável;
PA ra os mal aventurados
E' um ""0 rupeitável.

I Ne) \.ti� 1 do currente faleceu nesta
�

'I cidade o sr. Migue] de Araujo.,�aritímo.Era pai das sr." D. JI na da Uruz Ma
teu} e Ó� 11,1ariá dâ- Coñceírão de Arau
jo Baptista e dós SP. Jesé do Carmo
Araujo e franclsco Anfonio de .Qt.r&¥jo.
= Após longo sofrimento tambe-n fa

leceu com 94 anos de idade nesta ei-

'E" D S' 'E 'n,D Il ;I:n e :'. I. It�i�é�:?i,�i$ii�it�:�,�:::��:�::" ,) ¡fi, Q ') r

vo A�garvfo. sentidos pésames.Il i I 'I

" ,O I' , )
• I,{ v) 11

• f J' _J fr¡. J; (d' q" if .
'

- '. '" •
.

I

I' " I, i! -, \
'

t,�, '. '

,..
, ,I Teve no dia 3 a sua delívrance .d��"Casa do'Algarve, "I de T�yln, adquiriu ul!lt?1�rnepte .um�! do, á luz uma crianç,a do sexo Ieniéui-I' "

betoneira, o que vern Iacilitar o adean- tno a esposa do nosso assinante sr. Se-Apresentamos aos npssos leitores o l tamento d�s ·obras.,
» ,

i ba�tjano Cent,eno,. ' ,':programa comemorativo da inaugura- ,B�sta -.dizer que fe,m'. (I rendimento Tarnbern teve o' seu bom. sueesroção da "Casa do Algarve" e que a co- médio de � I!l�tros CUhlCOSI par hora, e dande Æi luz urna criança, do sexo fememissão tão sabiamente conseguiu levar que substituí com vantagem o trabalho nino, a sr." D. Maria João Fagundes Pe-a 'efeito. - de 20 ho�erlf. .
.

. J ,'t, res Bandelra, esposa do' f1ÓSSO prezadoI Parte+-Sessãc -inaugural.-Palavras Que a [unta conhr�u, sempre na sua amigo Joaquim Bandeira.sobre a finalidade da Casa do Algarve, obra e que possa -triuníar de todas as

pelo sr. coronel Correia dos Santos, pre- dificuldades; encontradas é o qué desê ..

sidente da Comissão Organjsâdora; dis-I ja
..

o "Povo Algarvio.�,' ,

"

curso de homenagem a [oão de �e�s, Vlfageftl de estudo
'

'

< I

pelo sr. Dr. Ferreira d'Almeida, muus:
tro plenipotenciãrio, Tão habituados estarnos a que osII Parte-Sarau ártístico- literário, sob viajantes do mundo á custa . alheia, seI a direcção do Maestro Pavia de Msga- ia . extrangeiros, que nos su: pendeu aIhães--La chasse", de Heller, solo de

passagem por Tavíra
'

'de dç'is\ portu-piano pela sr," D. Maria de Sousa Pe- guêses. ' ,

reira Campina; poesias de [oão de Deus, E' um homem e uma mulher .que soe;r_ecit3:dos. pelO' sr. Antonio
_

Santos; "A intitnlam estudantes "', querem fazer um
En,g�ltadmha'", versos de Joa? de"Deus, livro com as impnssões recolhidas du
m�slca de Pavia de Maga�haes; Lava- rante a viagem.delra e Ça.çador", .vtrsos de João de I Queixam se por serem mal compree¡¡Deus, Tuslea d� Vlan;. da ��t�, cant�! didos; ilão. �e lem.br:in,uo qt:e o plJt:,!i"'O¡ pela s�. P. �rmtnda v�rre�aJ . L�) Cy I está farto �le ser mtruJ.ado e consLnte
gne", de Sitll1�-S�en�, Spmn,hed;� de ¡ m�nte ¡nassacto com viagens do mesmoPopper, solo de vI.oloncelo, pel� sr. D'i géi1erô.Mana Isaura Pavia de Magalhaes; Ra-:
p'�odia de Cànt�s Algár.vios pelo sexteto. ! Carreir�s de >l'.lmioRetas
III Parte-Batie de Oala.

" .Consta-nos..
que Santo. Es.tev�c vai ter

- dentro em breve carreiras de camiCll "tas.Auto-regadeira ., E' para felicitar esta fregues�a por ê�-
Voltamos hoje a lembrar a necessi-

I te, indispensável meio de locomoção.
dade que há em regar a Praça e R. da ;!roclssão das' ('illzas;Liberdade nos' dias ve,ntosos.
A auto-r?gadeira, que mais parece ter 1 Realisou-se no passado domingo nes- A Barbosa da Fonseca F o

cem anos que um, saiu há dias à se.ena, I ta cidade a tradiciona! proci�são das '. ID , •

mas foi sol de pouca dura. . •

,

� Cinzas, que 'sAiu da igr�ja da OrdemE' pr€tÍso não desprtzar estas Justas I Ten:eira de S. francisco e percorreu as
reclamações. • • I, difel'.entes ruas da cidade. AcompanhOU

Gi 6• CI It a procissão a Ballda Municipal de Tavira.Tavira n 510 u
,

•
. ',carnava.Es�e presti.gioso Club que se tem e�l-

.denclado ulhmzmente no sport a'garvlo. O carnaval em TaVIra decorrI u oacaba de iniciar a construcão duma pis- mais monótono que se póde imaginar,ciria, que ficará sendo, a primeira que e que se resumiu no dia seguinte:se constroi sob a alçada de clubes da No dia 2 houve uma batalha de flo-
provincia. res lia Avenida 1.0 de Maio, cujo pro-Oxalá que todos os socios e muito duto foi para o Hospital da Misericorprincipalmente os tavlrenses saibam dia. No dia 3 um grupo de sócios do
agradecer e compensar tis esforços dq Sporting (Jub Tavirense organiso' umlevantamento desporUvo da nOSSa terra. desafio de foot-ball com as travt:sti$ deConstrl-nos que este grupo se defron- sopeiras e llil1vas, tujo produto ev�r'tará lIoje com o São pomingos Foot� teu a favor do nosso hospital.&lIIClub.'

.

Durapte as 3 noite. houve Qailes 110

a.tonelra ;' Teatro Popu"lar, Grémio Ta irense, SQ-., "
ciedade Orfeónica e Salão Recreativo,A Junta Autonoma do Porto e Barra ¡ que decorreram com alguma .animação.

I,

I

_ A [oía que há na vida, a flôr da idade,
Pedra rara dum brilho doce e ardente,
Scentelha d'astro, fógo.do nascente,
E' curta para 'ser r'ealidade. ,_'

" ,.' .' t ,1,',11 ¿II, Ill' . i . .,

(� ,

.

� I

E' sonho' que afogado na anciedade,
foge, tal qual a rápida torrente, .. '

E 'por fugir assim tão de repente,
Chega a ser triste, a ardente mocida�e!

, i NOTICIAS, PESSOAIS
, -

I
i

PARTIDAS E CHEGADAS

Esteve entre nós o nosso ilustre con-
terraneo sr. coronel Correia dos Santos.

I = Partiu no dia, 11 par, Lisboa onde
i foi consultar a sciêncla m, crea a made
, rnois- lie Mar;a Eduarda Santos, interes
¡ sante filhinua- do nosso prezado assi-

I' nante s�: José j\¡\aria dós San,tos junior.
= Tarñbern esteve entre nos o nosso

I conterran o sr. João C.uerreiro, musico
, ! de 2.a classe da Banda de .Caçaddres A
.] de Faro.

'

-

II = Partiu para Lisboa o nosso preta
,
do amigo sr. JoaQuim Bandeira agente

i da policia internacional que veiu a es�a
I cidade passar o carnaval com sua fami,

lia .l = Partiu para Lisboa no dia 11 do
- I corrente o I1GSSO presado ass inante Sr.

i Manuel Solésio Padinha que se fazía
acompanhar de sua Ex.l11u Esposa.

fALECIMENTOS

r

t" r i' h

, 1

j f

NASCIMENTOS

I,
'j

Consul 's e :revira I: às 2.a,
e 4.38 f.iras./ás 5 hares, Ii1lBl

R. da Liberdade, 24.

1 J ,.' '

...

,

E:, como a Ilôr, que abrindo de-manhã,
Exalta a luz na sua côr louçã,
E em seguida' se curva para .a terra.

E quando a juventude é já passada,O nosso coração bõlsa encantada,
Apenas a saudade em si ef!cerra ...

i � ¡ i
·��tenção
Vende-se uma- fazenda no sitio

de Santa Margarida com urna. ex

plendida casa de habitação, casa
de caseiro, ramada, palheiro, etc.,
terras de semeadura, oliveiras, fi
gueiras, aifarrobeiras, amendoei
ras e outras arvores de fruto.

, Enviar ofertas em carta fecha
du até ao -fim .. de M:i!rço aJosé '

Arez, rnoradO'r na Calç\da dOT�a
vra 2-1.9-Lisboa.

MOBILI�S"f
DECORF\ÇÕES

As mais modernas e economicas

'29, Rua Ferrefra Berges, 45-PORTO'

J. SOl Medico cirurgião8Ime I va consultas das.gás
11 e das 12 ás 15 horas.

Rua Dr. Parreira, II
TAVIRA

Henrique Borges "T

Doenças da boca e dentes.
Dentes artificiais.
Rua lvens� 18-faro



POVO ALeA_lO

r.
�-�-*--� -41 *.éé.éUUéUU.u.uéHéé.u*!"=�I""""�==I: IJrellasUameipDM. ¡I! JOSÉ VIEGAS MANSINHO ¡l�UlnRI,1 URU�! Motores marítimos I '<fb Ourivesaria, Joalharia e Relojoaria :: � DE

.�I SKANDIA (maritIme B terrestre] ¡:: Orande sortido de estojos de prata, faqueiros, serviços, etc, :: � [caquin Santos m
t ATLANTIC , ..8l Aa. � �
f BA U DA N I N ! :: D ::: � Fornecimento em calçado �
I ARCHIMEDES [�PIiCaçãO á pOpa) 'kl ::r rl.,Mt-lZEM DE MOVI:IS

:1r'
� de todas as qual idades �

T
.

"i'
fOOOES em ferro forjado de fogo circular � Especial idade em �

¡+ oTiRtoas :arEa RSaViNos 08coLnstruções
CiYIS ,It ¡ !: A:&' ��

c a 1 ç a d o d e 1 ux o

��.i ""Iti' OS melhores e mais economicos.
1r'

TINAS de ferro zincado; lavatorios, etc.p E R M A D O L + � Rua Alexandre Herculano �.10 R p E �_? __ t -IP CAMAS de ferro forjado e maciças exclusivo da 11- � �

L!-�T�I::�������:J ! Compra e v:��r:c�::rt��;�ctos usados � �oag�'::!.7�,.aJ
• 1r' .

� 11-
,

-IP' Rua José Pires Padinha : José Francisco da Graça
:t, .

-¡
11- Retozaria e artigos de fanqueiro

-IP
' T � V I R rl

,
':, , . "

'

'�' I

-IP Telefone n." 40 '

,
'. R. Jose Ptres,P,admha--TAVIRAI. "

•*�.9.9Y¥••¥999.Y.99"¥••••999*

Faz-se publico que no dia 30
do corrente, 'p�las 12�oras, á por- Foram os relogios de bolso, maista da Repartição de Finanças des- atenciosamente recebidos na ex
te concelho, vai á praça à arren- ,posição de Barcelona.
damento duma courela de fazen- .

da no sitio do Belo Monte, fre- Impõe-se ás marcas congeneres

Tlpograf'la Modfllo guesia da, Luz, que confront.a do I pela perfeição da sua mecanica.
at � nascente e sul com o cammho,,' ,

Executam-se todos os trabalhos ���t:t�o��ere���� ¿::�e��,�u� I MUlnllHno Hnnu,,'o ealh!lpdg';ipográficos com a máxima per- fOI penhorada para pagamento de 111111' Uj II HUHU�I U lIu U
feição e rapidez. contribuições, juros, selos e cus-

tas, .na execução que a fazenda OFICINA DE SERRALH,�RIA'E .FERRARIANacional move contra Manuel:
Ouerreiro Correia, que foi na Estancia lfij madeiras e materiais de cORstrução
Arroteia, sendo 'a base de licita- 'I
ção 129$80. '

Escritório e depósito de madeira:

Tavira, 11 de Março de 1930. Rua Dr, Miguel Bombarda, lOS-11Q-li2-¡,12-A
Oficina: Rua Dr, Miguel Bombsrda (junto á

Cancela do Caminho de Ferro)
! O escrivão das Execuções Fiscais,Mercearias� papelarias cereais

,'" , Antonio do Nascimento Teixeira
louças, vidros" miudezas, etc . ." ifi tidã

,

ven rquei a exac I ao

Rua losé Pires Padinha O Juiz das Execuções
TAVIRA Telef. 14 João Rodriguls da Gama

ARMAZENS MERCEARIAS Anuncio
No dia 23 de Março do corrente ano,

por 12 horas, á porta do Tribunal Iudi
cial, no Palacio da Galeria, desta cida-

TAVR de. se ha-de arrematar a quem maiorR. José Pires Padinha- A lanço oferecer acima do valor d! esc.

�2.300$00 urna morada de casas terreas J U n g h a � s C�Sr1 PO�TU(jPlLno sitio de Santa Luzia, íreguezia de / ú! �
,

-

Or Santiago, "desta comarca, com cinco v \ h'
.' .'

'dATEN9A compartimentos e quintal, designada Camisas e Trin�c eirasa yeD er
para pagamento do passivo no inventa- ¡ J ..

!

E$TREL'A , F A � "'O·rio ortanologico por obito de Manuel
,

.

t',
� .. I'

�a Cruz Vieira. que rcsi.diu'no dito si- o. relógios de parede [unghans,
¡t �10 de S�nla Luzt�, e rO! casado com a

.
não teem rival no som dos seus

êPASSAGENS
E PASSAPORTESinvcntariante M�H'la LUiSa, declarando-

bo d
-

..

se que o pagamento da sisa fica por in- : roes.

'I
-, '

---.....--------
teiro de conta do arrematante.! •

_,. ,_, _ José Campo�' Rodrigues
Carlos d'Almeida 8ramão Tavira, 14 de fevereiro de 1930 Il--lbfll Fiugusto, Pires i Escritorio Residenci.

o Escrivão ' AI/8nida 5 de Outubro, 39-41-TAV!RA .TAVIRA LOULII.
Inácio Gomes Batista

T
'

Ped.-mos a to·das as pe.sll!!a.em o prazer de comunicar ás uVerlfique i: O Juiz de Direito maii' a quem enviamos 0'110••0 lor-José Filipe Sequeira I
Ex. clientes, que acaba de �e� naR, o obsequio de no.lo "e�,.

. ! ceber das melhores �asas de Lis- �

volverem, cas.' não.nos quei�. .

í Roa, um novo sortido de amos- ram h'fjnrar com sa sua a.-Recebem-s. assb.aiur.s e! tras de fazendas de Us e de sedas sinatu...
'

.nunctospar�o"Povo Algar-! t d
. ,_

l'"d'd
. 1

_

V¡1l! no Café Arcada. onde! em o as as qua 1 a es e preços, O "POVO Algarvlo" vend.Este número foi visado pelai igualmente se y.nde o .....-! tanto para senhoras como para se cm Tavir. "no Café A,-Co... lsslo de Censura. JIll. Jorilta'ill f homens. cada."·
,

I VI,i '. ' .

Atencia
"

pà!lsagens e Pas.aportes
para a, América do .Norte.
Cuba, �I'gentina. Brazil.

Á frica, IFran,a. etc.

Bento Guerreira Mafias
Encarresaase de obter toda

.

a documentasão nales.ária

DEBAIXO DOS ARCOS.

TAVIRA

R. da Liberdade n.o 49
TAV.IAA

«

Souza Rosa & Vicente L.DA
\ .

Mercearias, Louças, Vidras e Esmaltas

Quem quizer calçar bem
E em boas condi ções. . ,

N a rua da Liberdade
Sapataria CAMOES

.A.l:fa1a.ta,r1a.

R. Candido dos Reis-TAVIRA
Encarrega-se de todos os trabalhos con-

generes á sua arte.

Anuncio Fabricação

(83 côres difere,ntes)
Cada carteira 1$50

( �

Tintas Marca Raposa são as me
lhore s para ti ngir em casa.

Agenté para o concelho de Tavira :

Cunha Bt Dias,' Lda
, '8, Ru�,pa, Liberdade, 110 ,,'-i

,

. Auíomovel Vende-se. Rua Ivens, 18,
Raro '; ou em Tavira ás
2;a. e ,&8 ás 5 horas na

Suissa '

- TAVIRA _

d "

.•

?lulo, Sport
Oazolina e oleos «Atlantic"
Produtos fotográficos "h.gfa"
Artigos de sport . ,

Pneus li Dunlop» e «fish" "Dun
ov»,

.
, . I • s,

R da Liberdade, 24.

,-DA- 'I


